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RECOMENDAÇOES PARA O CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS
NA CULTURA DA SOJA1
INTRODUçAO
A presença das plantas daninhas na cultura da soja prejudica qualit~
tiva e quantitativamente a produção. Os prejuízos variam em função das especies
presentes, do grau de infestação e da sua distribuição na lavoura. De um modo g~
ral, e possível afirmar que as gramíneas provocam maiores danos do que as pla~
tas daninhas de folha larga. Alem dos prejuízos à cultura, tambêm devem ser cons ]
derados os problemas ocasionados às colhedeiras, tais como embuchamento, desgaste
e redução do coeficiente tecnico.
Para manter a cultura livre da competição das invasoras, o agricultor
dispõe de vâr ios meios de controle. Porem, a escolha deve ser feita em função dos
problemas que se apresentam em cada lavoura, não se devendo generalizar recomenda
ções, especialmente quando se trata de plantio direto.
1 - - -Estas recomendaçoes sao apropriadas para o Estado do Parana e
alteram as anteriores; Se utilizadas em outras regiões devem
ser adequadas às peculiaridades locais.
2Eng9 Agr9, Pesquisador da EMBRAPA - Centro Nacional de Pesqu~
sa de Soja, Caixa Postal 1061, 86100, Londrina, PR.
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Ao se falar em controle, a primeira medida a observar é a prevenção da
introdução e/ou disseminação de espécies daninhas nas ãreas de cultivo. Tem-se v~
rificado aumento das ãreas infestadas com capim massambarã (Sorghum haZepense),
fedegoso (Cassia tora) e outras ervas nas lavouras do Estapo do Paranã, sendo fu~
damental a adoção de medidas que possam interromper este processo, pois se trata
de espécies de grande capacidade de competição com a cultura e de difícil controle
químico.
Os meios de controle, ~odem diferir em função do sistema de semeadu
ra, sendo, alguns, característicos do sistema convencional e raramente utiliza
dos no direto. Qualquer que seja o sistema de semeadura, o controle deve ser fe1
to no início do desenvolvimento da soja. O uso de dessecantes, por ocasião da co
lheita~ não é recomendado.
SISTEMA CONVENCIONAL
Controle Mecânico
Consiste na utilização da capina manual ou mecânica para o controle
das ervas. Encontram-se disponíveis no mercado diversos modelos de cultivado
res, sendo importante planejar a implantação da cultura de forma a possibilitar
o uso eficiente do equipamento escolhido. As enxadas-capinadeiras devem traba
lhar supe rficialmente ; aprofundando apenas o necessãrio para eliminar a infesta
ção. Poderão ser necessãrias duas operações de capina, visando permitir o fecha
mento da cultura em condições de limpeza.
Controle Cultural
O controle cultural consiste na utilização de prãticas que prcpr ci em
ã cultura maior capacidade de competição com as plantas daninhas, tanto·no sist~
ma de plantio convencional quanto no direto. A utilização de cultivares adapta
das e vigorosas, semead~s na época recomendada, em solos com fertilidade adequ~
da, são prãticas que possibilitam um rãpido desenvolvimento da soja, cobrindo o
terreno e dificultando a germinação das ervas. A rotação de culturas, além de
provocar modificações na composição do complexo florístico, permite o uso de he~
bicidas diferentes daqueles utilizados pelos sojicultores, trazendo benefícios na
eliminação das invasoras.
COMUNICADO TÉCNICO ----,
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Controle Químico
No Estado do paranã, pelo menos 80% dos sojicultores utilizam herbic1
das. Embora estes produtos facilitem a condução da lavoura, podem advir certos
inconvenientes do seu uso. A utilização correta dos compostos químicos é uma for
ma de minimizar as desvantagens dos mesmos.
o conhecimento das ervas infestantes que ocorrem na lavoura e a sua
distribuição facilitam a escolha do produto mais indicado. A escolha da dose é
feita em função do tipo de solo, para os produtos pré-emergentes ou de tncorpora
ção, e das ervas e seu desenvolvimento das ervas, para os p6s-emergentes. O uso
equipamento calibrado adequadamente contribui para a pulverização e controle efi
cientes e para a redução de custos.
Controle Integrado
Para diminuir despesas com o uso de herbicidas, preconiza-se o contro
le qUlmlco pre-emergente em faixas sobre a linha de semeadura, realizando-se, po~
teriormente, a capina mecânica nas entre-linhas. Para utilização desta forma de
controle, tornam-se necessãrias adaptações que consistem na instalação do ta~
-que junto a semeadeira, ou na lateral do trator, e da barra pulverizadora
logo atrãs da semeadeira, fazendo com que os bicos de pulverização processem a 9
plicação apenas na linha da cultura.
Embora esta seja uma prãtica vantajosa, devem ser tomados cuidados no
sentido de ajustã-la às condições da exploração agrícola, para que sejam elimin9
dos problemas de ordem prãti ca. Neste sentido, recomenda-se as segui ntes medi das:
1) regular o equipamento considerando-se apenas a ãrea ocupada pela faixa de pu}
verização e não a ãrea total i 2) a velocidade utilizada na operação e a da seme~
dura, a qual deve ser também considerada na regulagem do pulverizador, para se ~
vitar aplicação de dose excessiva. Entretanto, para ãreas com altas infestações
de gramíneas, as informações de pesquisa não recomendam esta prãtica.
A integração de meios de controle também deve ser considerada para o~
tras situações. O controle cultural integrado com o químico permitirã maior ef1
ciência na eliminação das ervas. Um exemplo é a adoção de prãticas culturais que
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PLANTIO DIRETO
Enquanto no sistema convenci ona 1 de preparo do solo o contro 1e ini cia1
das plantas daninhas é realizado pelos implementos que revolvem a terra, no siste
ma direto as ervas são eliminadas por produtos qUlmicQS, designando-se esta oper~
ção de "manejo". Por isto, torna-se necessãria a escolha correta dos herbicidas.
A ãrea para implantaç~o do sistema deve ter baixa densidade de ervas e estas se
rem constituldas por espécies de fãcil controle qulmico. De igual importância, é
a escolha do produto e da dose que serã utilizada para controlar as plantas dani
nhas que germinam apos a semeadura.
Herbicidas de Manejo
A eliminação das invasoras presentes no terreno, antes da semeadura,
é feita com a utilização de herbicidas dessecantes, tanto de ação de contato como
sistêmica. Como produto de contato, utiliza-se paraquat, isoladamente, ou em mis
tura com diuron, para aumentar a eficiência de controle. Na mistura de tanque de
paraquat com metribuzin, é dispensado o uso de diuron. Em sucessão com o trigo,
dependendo do perlodo entre a sua colheita e o plantio da soja, poderão ser nece~
sãrias uma ou duas aplicações: No caso de duas aplicações, G primeira, tem por ob
jetivo reduzir a infestação, e a segunda, complementar a primeira, eliminando as
ervas remanescentes.
Como produto sistêmico usa-se o glifosate, numa Gnica aplicação, cuja
dose depende da situação da lavoura. Este produto ê especialmente indicado qua~
do ocorrem ervas perenes, como guanxuma, ou mesmo no caso de ervas anuais, quando
em alta densidade e avançado estãdio de desenvolvimento. r importante salientar,
contudo, que as espécies perenes, ou de diflcil controle, devem ser eliminadas an
tes da adoção do sistema.
Em ambos os casos, é aconselhãvel a mistura com 2,4-0 para aumentar
a eficiência dos tratamentos no controle das plantas de folha larga. Este prod~
to exige um perlodo de carência de 10 dias antes da semeadura,especialmente em s9
los leves, para evitar fitotoxicidade na cultura. A formulação de 2,4-0 pode ser
éster ou amina. A amina é recomendada para os casos em que existam culturas sus
cetlveis a este produto nas circunvizinhanças, como sucede, com frequência, no Nor
te do Paranã. Quando se utiliza paraquat e 2,4-0, a mistura não deve ser feita d1
retamente, pois pode ocorrer incompatibilidade, devendo-se misturar o 2,4-0 com
ãgua no pulverizador e, sã então, adicionar o paraquat.
COMUNICADO TÉCNICO ----,
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Herbicidas Residuais e Pôs-emergentes
Para que a soja possa desenvolver-se livre da competição, as plantas
daninhas que germinam após a dessecação devem ser controladas com herbicidas resi
duais ou pós-emergentes. Em geral, utilizam-se misturas de herbicidas para con
trole de gramíneas e ervas de folha larga. Contudo, e fundamental que, antes da
escolha dos produtos, seja realizado um levantamento das ervas ocorrentes para d~
terminação dos produtos e doses a serem utilizados. Em casos de baixa infestação
e de ervas pouco desenvolvidas, pode ser feita a mistura de tanque de herbicidas
de manejo e residuais. Antes, porem, devem ser considerados todos os fatores que
possam influenciar esta mistura, a qual, nem sempre, e vantajosa.
Os herbi cidas pós emergentes são uti1izados em substi tui ção aos res i
duais, desde que atendam às condições tecnica e econômica do agricultor. Convem
observar, todavia, que quanto menos desenvolvidas se encontrarem as plantas dan}
nhas mais susceptíveis serão aos herbicidas. Porem, as aplicações devem ser re~
lizadas o mais prôximo possível do fechamento da cultura, a fim de compensar a fa}
ta ou pequena ação residual desses produtos.
A mistura de tanque de herbicidas pós-emergentes nem sempre e conve
niente, como e o caso de diclofop e bentazon ou acifluorfen, devido à ocorrência
de incompatibilidade, a qual acarreta redução de controle das ervas.
Alternativas ao Controle Quim1co
Os resultados de pesquisa têm mostrado a possibilidade de substitui
redução de herbicidas, em plantio direto, pelo uso de - . de invernoçao ou especl es
que permitam a formação de cobertura morta e pela antecipação da epoca de semeadu
ra nas lavouras do Norte do Paranã.
O azevém i Lol.ium multiflorwn), semeado quase que excl usi vamente no Sul
do Estado, a aveia (Avena strigosa) e o centeio (Secale cereale) têm sido cultiv~
dos durante o inverno. Desde que seja feito o controle inicial das invasoras ne~
sas culturas, o terreno mantem-se normalmente limpo ate ao final do ciclo. Qua~
do se utiliza estas especies apenas para cobertura, deve-se proceder ao corte ou
dessecação antes da maturação fisiológica das sementes. Quando se objetiva a pr9
dução, devem ser consideradas as perdas da colheita. As sementes que caem no s9
10 germinam e, caso não sejam eliminadas, podem infestar a cultura de verão. As
sementes de aveia e azevem podem permanecer dormentes por longos períodos e infe~
tarem, a próxima cultura de inverno.
COMUNICADO TÉCNICO
Em condições de baixa infestação a cobertura morta pode
rea limpa por um período que permita a semeadura e o desenvolvimento
o seu fechamento. As ervas que vierem a infestar a cultura podem ser
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No Norte.e Oeste do Paranã as cultivares adaptadas ã semeadura anteci
pada têm permitido o cultivo da soja a partir de meados de setembro. Nesta epoca,
a densidade e desenvolvimento das plantas daninhas ainda é pequena, o que permite
considerãvel redução no uso de ctessecantes. Contudo, para se conseguir esta si
tuação, é fundamental que se tenha uma cul tura de inverno e que esta sej a mant i
da sempre no limpo.
A semeadura antecipada deve ser feita apôs germinarem as sementes pe~
didas na colheita da cultura de inverno. Dessa forma, é possível instalar a cul
tura da soja no limpo, com um gasto minimo de herbicidas dessecantes.
Eficiência e Controle
A efi ciênci a dos herbi cidas aumenta quando a ap1icação se faz em co~
dições que 1hes sej am favorãvei s. No caso de produtos de manej o, as pul veri zaçóes
devem coincidir com a intensa atividade fisiolôgica das plantas daninhas. Fatores
ambientais como chuva, vento, temperatura e umidade relativa do ar também interfe
rem. Convêm lembrar que muitos dos problemas encontrados com produtos quirm cos se re
ferem ã mã regul agem dos pul veri zadores e, até mesmo, ao uso de produtos e doses
inadequadas.
Outro fator importante é a utilização de picador de palha nas colhe
deiras, o qual permite a distribuição uniforme da resteva da cultura de inverno.
Evita-se, desta forma, o acumulo de palha em leiras, o que prejudica tanto o con
trole das ervas como a semeadura da soja. A implantação da cultura da soja em co~
dições adequadas poss ibi1ita mai or competi ção com as ervas dani nhas e mai or recu
peração de eventuais efeitos fitotôxicos de herbicidas.
TABELA 1. Alternativas para o manejo de plantas daninhas na entre-safra, com o uso de produtos químicos" no sistema de plan


























Para ervas pouco desenvolvidas. Grami
neas com menos de 2/3 perfilhos. Con
































Para infestação mista de gramíneas e
folhas largas pouco desenvolvida. Gra














200 g/t 0,4 a 0,6
+
0,2 a 0,3






Para infestação mista de grarníneas e
folhas largas com desenvolvimento su
perior ã do item 1.
1,0 a 2,0
1, O a 2, O
Para infestação mista de gramíneas
anuais e folhas largas com desenvolvi
mento igualou superior ao item 4. De
pendendo da especie, poderá ser neces



























Para infestação mista idêntica ao item
5, mas com folhas largas resistentes
ao glyphosate. Oependendo da especie,








Para infestação mista idêntica aoitem
6, opção como produto formulado. Ob
servar carência de 10 dias entre aplI






















lpara lavouras com período longo de entre-safra (comuns no Norte do parani) normalmente sao necessárias duas aplicações. A
melhor combinação deve ser definida de acordo com cada situação. É importante conhecer as especificações do(s) produto(s)
escolhido(s).
2Ao paraquat juntar 0,1 a 0,2% de surfactante não iônico.
3Não aplicar em condições de vento. Usar formulação amina quando houverem culturas suscetíveis na região circunvizinha; ob
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TABELA 2. Allernativas para o conlrole quimico de plantas daninl13S na cultura da soja.l
Nome Concen
l r a ç a o
Observaçõesl\ome





kg ou ilha (dias)
A - SISTEMA CONVENCI0~AL E DIRETO
. Prê-crnergentes - graminici-das*
Oryzalin SurfIan 480 gfi
Metolachlor Dual 720 g/i
Pendimethalin Herbadox 500 gft












Diclofop-met i 1 Iloxan 284 g/i
SethoxydinJ Paast 184 gll
Fluazifop-buti 13 Fuzilade 250 gft
é I Lox y d im+s ódi o ê Grasmat 750 g/kg
Pós-emergentes - folhas largas










250 g u.Fomesafen 3 FI e x
Lactofen Cobra 240 g/i
B - SISTEMA CONVENCIONAL(apenas)








IA escolha do produto e, quando for o caso, das combinaçoes de produtos, deve feita de acordo com cada situação. importante
conhecer as especificações dos produtos escolhidos.
2A escolha da dose depende da espécie e do tamanho das ervas para os herb i c i das de pôs-emergência e da textura do solo para os de pr ê
emergincia. Para solos arenosos e de baixo teor de matiria orginica, utilizar doses menores. As doses maiores sio utilizadas em ~o
Ias pesados e com alto teor de matéria orginica.
3Juntar adjuvante recomendado pelo fabricante. No caso de Blazer e Tackle a 170 g/t. dispenSa o uso de adjuvante, mantendo-se a
dose por hectare.
*Aplicar os herbicidas prê-emergentes logo após a última gradagem, com o solo em boas condições de umidade.























1,22 aI, 7 5
1,75 a 2,50
2,0 a 3,2
2,5 a 4, O
I ,5 a 3, O


















NE Não utilizar em solos arenosos pobres em matéria
orgânica. Profundidade de semeadura superior
4 cm.
Pouco eficaz em condições de alta infestação d~
capim marmelada.
Pouco eficaz em condições de alta i n Le s t a ç ao de
capim marmelada. No sistema convencional, pode
ser incorporado ~u na forma aplique-plante.
Pouco eficaz em condições de alta i nLo s raç ao de
capim marmelada. Aplicar em solo úmido bem prepa
rado. No sistema convencional, se nio chover, i~
corporar superficialmente com grade. -
No sistema convencional se não chover, 5 a 7 dias
depois da aplicação, proceder ã incorporação s~






Não utilizar em solos arenosos e/ou com teor de
mat~ria orginica inferior a 2%. No sistema co~
vencional pode ser incorporado com trifluralin,
podendo a dose de aplicação baixar at~ 0,350 kgl
ha (pô) ou 0,5 ilha (líquido). As cultivares Cam
pos Gerais, Sant'Ana, são Luiz e FT-l apresentam
s~nsibilidade a este produto.
Não utilizar em solos core menos de 1%
de m arer i a orgânica.
60 Aplicar com as gramín;as estádio de 2 a 4 folhas, conforme as e spec i ea . Não fazer misturas
de tanque com outros pôs-emergêntes.
Aplicar com as gramíneas no estádio de 2 a 4 pe!
filhos, conforme as espicies.
Aplicar com as gramíneas no estádio de 2 a 4 pe!
filhos, conforme as especies.
60
70
50 Aplicar com gramíneas no estádio de




90 Aplicar com ervas no estádio de 2-6 folhas conforme a e sp é c ie . Para c arrap i chc rasteiro. u r í L]
zar 2,0 l/ha com óleo mineral emulsionável. -
Utilizar pressão de 70 a 200 lb/pol c bicos da si
rie 110. Não aplicar com baixa umidade relativi
do ar.
50




Aplicar com as ervas no estádio de 2 a 6 folhas
conforme as espécies.
84 Não juntar adjuvante. Aplicar com ervastádio de 2 a 6 folhas conforme as espécies.
NE Incorporar ate 8 hs apos a aplicação.
Incorporar imediatamente após aplicação a 5
10cm de profundidade.
Não utilizar em solos com menos de 40% de argila
e/ou com matéria orgânica inferior a 2I.Pode ser
utilizado em pr~-emerg;ncia ou incorporado
trifluralin.
Não utilizar em solos com menos de 40% de argila































































































































































































































































































































































































































































































































Bidens pilosa (Picão preto)





Digitaria horizontalis (Capim colchão)
Echinochloa crusgalli (Capim arroz)
Eleusine indica (Capim-pê-de-galinha)
Euphorbia heterophylla (Amendoim bravo)
Galinsoga parviflora (Picão branco)
Ipomoea aristolochiaefolia (Corda de viola)
Portulaca oleracea (Beldroega)
Raphanus raphanistrum (Nabiça)
Richardia brasiliensis (Poaia branca)
Sida rhombifolia (Guanxuma)

















































R = Resistente; 5 = Suscetível; H
lAdicionar ôleo mineral emulsionável.
2Controla apenas plantas provenientes de sementes.
Obs.: Esta tabela foi preparada com base em experimentos da EflBRAPA e demais instituições do 5istema de Pesquisa Agropecuária
Brasileiro, bem como com informações pessoais de pesquisadores.
